















SINOPSE: MuKuiú é palavra bantu, que traduz o pedido de bênçãos como saudação e respeito 
aos nossos ancestrais. Este vídeo etnográfico foi gerado como uma das dobras artísticas do 
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processo de pesquisa premiada pelo Programa Seiva 2018, edital de pesquisa e experimentação 
artística. Este projeto tem como motriz o engajamento do corpo dos artistas-pesquisadores, que 
experimentam performances negras na Amazônia como (re)existências; refletem sobre a 
importância do candomblé e das religiões de matriz africana para a dança artística afro no 
Brasil; e ainda, revisitam os elementos de dança presentes na capoeira. E as experiências de 
campo foram realizadas no espaço do terreiro de candomblé angola Mansu Nangetu e no espaço 
da Associação Cultural Eu Sou Angoleiro – Treinel Edimar. Partindo do método etnográfico e 
de oficinas de intercâmbio de técnicas corporais, experimentadas como fontes e ressignificadas 
junto a um grupo de artistas pesquisadores, o que compartilhamos neste vídeo é um convite 
para a apreciação de outras instaurações artísticas que se descortinaram neste processo de 
pesquisa e experimentação, que busca uma possível aproximação entre ritual e arte. 
 
SYNOPSIS: MuKuiú is bantu word, that translate a blessing request like greetings to ancestors. 
This etnography video was created like artistic process financed by Programa Seiva 2018. This 
project is experimentation of performances that reflect the black culture through dance and 
capoeira. This experiments has occurred on Mansu Nangetu and Associação Cultural Eu Sou 
Angoleiro – Treinel Edimar. Etnographic method and corporal techniques like research process 
between ritual and art.  
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Link para o Vídeo: 
 
https://youtu.be/cRmr27WBO2c 
 
